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D ilig ite  hom iueN,
in te rfle ite  e r r o re s  (H. A iig.) ORGAM DA S ASSOCIAÇÕES CATHOLICAS DE YTU’

/ 'C o m  a p p r o v a ç ã o  e c c í .e s i a s t i c a ,/

A s s ig u a tn ra , 1 an u o - (i^OOO rs. 
R u a  <la Q u ita n d a , n . 1.

CONSTKüflMOS!..
Ha sempre tristeza nas 

coisas que acabam. Elias le
vam comsigo um pedaço do 
nosso ser, dos nossos suores 
e das nossas lágrimas, ou 
então dos nossos planos e das 
nossas esperanças.

Sam tristes as folhas ama- 
rellecidas e calcadas aos pés 
de quem p assa ; tristes as 
avores despidas, os prados 
resequidos, as tardes que um 
raio de sol já  não alegra, 
os túmulos que guardam as 
nossas mais caras memórias, 
os sonhos que acariciávamos 
e que se desvanecem perante 
as cruéis realidades!

E  comtudo nada disto aca
ba : tudo com eça! A morte 
abriu a eternidade á alma 
sempre v iv a ; a esperança 
renascerá sobre as nossas il- 
lusões desfeitas ; o sol le- 
vantar-se-ha mais claro á- 
manhã, para fazer esquecer 
as sombras da n o ite ; e a 
primavera restitue as folhas 
ás arvores e as flores aos 
campos. Assim é que o dia 
de hoje prepara o dia de 
amanhã, e o que nos parece 
uma ruína servirá para edi- 
ficar o futuro.

Mãos á obra pois, queridos 
amigos ! Construamos !... Ha 
tantos outros que só se em
pregam em d estru ir!... Não 
nos deixemos desanimar pelo 
espetáculo dos estragos cau
sados pelo ódio e pelas suas 
tormentas !.., A l i ! eu bem sei 
que é doloroso ver um tra
balhador o seu campo de
vastado e a sua semente per
dida !... Mas n ã o : nada se 
perde ; todos os esforços têm  
sua conta na preparação de 
melhor futuro.

Construamos !... E  não di- 
gaes : «Que posso eu fazer ?... 
eu, que não sou mais do que 
um pobre cultivador, um 
misero obreiro sem instruc- 
ção, sem bens de fortuna, 
sem influencia !...* O vosso 
trabalho lento e profundo, 
os vossos sacrifícios obscuros 
sara mais uteis do que os 
grandes gestos exteriores da- 
quelles que julgam  trabalhar
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(Da •Fab-iola» do
Cardeal W isetnan)

(Continuação)
Im perador.—Bem, Corvino, se 

assim  è, quero ser m isericordioso. 
L itôres, p rep arae  vossas varas, 
(os litôres cum prem  e a fia m  o 
machado).

Corvino.- conservae-m e a  vida; 
conservae-m e a  vida!

Eu vos revelare i coisas im por
tan tes se m e conservardes a  vida.

Im perado /!— E quem  fa la  em 
tirar-te  a  vida? Que poderei fazer 
d ’ um a v ida  como a  tua? Litôres, 
deponde o m achado, bastam  as 
v aras.

Corvino.— Tem piedade, m ag
nífico im perador, tem  piedade 
de mim.

Im p era d o r .— Não costum o re
p e tir  as coisas.

Corvino.— Ah! (chora).
Imperador. — Na verdade ò 

um a belleza vêr cho ra r um a tal 
figura. L evan ta  te e diz rae as

quando não fazem mais do 
que agitar-se. Trabalhai no 
vosso meio, sem invejar a 
tarefa que outros realisam  
noutro campo, como o se
meador lança o seu grão, 
sem saber se ainda poderá 
fazer a colheita.

Construam os!... Traga ca
da um a sua pedra para o 
edifício commum !... Não nos 
demoremos em vãs contesta
ções !... Não nos deixem os 
deter pelos golpes que po
demos. receber: esses golpes 
são estímulos destinados v 
reanimar a nossa coragem !... 
Vamos direitos ao fim !... O 
futuro pertencerá aos valen
tes que tiverem levado a 
cabu a lucta, e cujas con
vicções tiverem resistido aos 
assaltos da violência ou ás 
seducções da molleza !...

Construam os!... Mas con s
truamos solidamente ! Não 
nos deixemos enganar pela 
facilidade do éxito, pelos 
emprehendimentos precipita
dos, pelas apparências bri
lhantes e illusórias. Não ! O 
resurgimento moral e social 
não será obra dum dia ou 
dum gesto. Não sejamos tam  
ingênuos, que julguem os que 
os melhoramentos que dese
jamos, e o futuro que so
nhamos, [dependam da m u
dança repentina e superficial 
dum homem ou duma insti
tuição. Não preparemos no
vas ruínas, embalando-nos 
em illusões, que sam talvez 
um molle travesseiro para 
a preguiça, para a indolên
cia ou para cálculos interes
se iros, mas que não serão 
os alicerces em que assentará 
a patria de amanhã !

Queremos uma patria g e
nerosa, dedicada, respeitada: 
uma patria que seja a guarda 
da justiça e da liberdade; 
uma patria que leve através 
do mundo as ideias de pro
gresso, depois de as ter reali- 
sado em si m esm a; uma 
patria cujos fiihos sejam for
tes, por crerem em tudo o 
que constitue a grandeza dos 
povos, e por não terem a 
louca esperança de querer 
edificar o futuro renegando 
as forças religiosas e moraes

que ainda sustentam o pre
sente, depois de terem sido 
a mais pura gloria do pas
sado !...

P aravy

A O S (  A T H O L K  OS
«E’ mister que cada ca- 

tholico se torne em seu am
biente um centro de fé e de 
caridade.

«As objecções intellectuaes, 
raciouaes, históricas, suppos- 
tas scientificas, que os scien- 
tistas mordernos atiram con
tra a nossa religião não a 
attingirão, sé a nossa vida 
testemunhar. O argumento 
nunca venceu o exemplo.

«Quando toçlo o nosso pro
ceder fôr saturado de cari
dade, quando deixarmos de 
amar -a nós mesmos para 
amarmos verdadeiramente a 
Deus e aos próximos, é im 
possível que Deus não venha  
em nosso auxilio e que os 
outros não se sintam attra- 
hidos para nós. Não podemos 
calcular a repercussão de 
uma vida catholica nas al
mas v is in h a s; minha expe- 
riencia de convertido mostra - 
me que é immensa.

«Léonard Constant, «pro
fessor adjunto ila Universi
dade» .
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I>IV I!>A  D E  S A X G I E
«O martyrio é uma divida 

que temos contrahido pelo 
facto da nossa adhesão ao 
Evangelho. Quaudo nos ex 
pomos ao raartirio não acre
diteis que façamos á fé um 
presente superogativo, paga
mos as nossas dividas. Todo 
o christão, quanto mais todo 
o apostolo, deve sangue; elle 
deve-o não só a JesusChristo 
que derramou o seu, mas á 
verdade que semeia e que 
exige ser fínnada por aquelle 
testemunho.»

T e r t u l l i a x o

grandes cois is  que descobristes.
C yrvino.— Eu conheço um 

dos que na  u ltim a no ite  fizeram  
o u ltrage ao edito im perial. (Se
bastião está com toda a  atlen- 
ção e approxima-se um pouco)

Imperador. - Quem  foi?
Corvino.— Foi um  jovem  cha

m ado P ancracio  cujo can ivete  
foi encontrado jun to  à  colum na 
onde estav a  o edito.

Im perador .— Mas porque não 
o prendeste e en tregaste  á  jus 
tiç a ?

Corvino.— Ah: ó que não con
segui a in da  encontral-o.

Im perador .—Seja lá  como fôr, 
ficas avisado de o não deixar 
fug ir se não q"eros p ag ar por 
elle Mas como foi que o eonhe- 
ceste? Sobretudo, como ó que 
pudeste saber que o can ive te  é 
d 'elle  ?

Corvino.— E lle  foi m eu con
discípulo na escola de Cassiano, 
que seguram ente è christão.

Im perador.—Ohristào! um m es
tre  christão  par i educar bem in i
m igos do im pério !

Corvino.— A inda m ais, S a tu r
nino professa a rne^ma seita, e o

LUIZ X Y I A S U A FILHA
Ninguém  ha  que ignore os 

inauditos in fortúnios da  augusta  
filha  de Luiz XV I. Sabem  ig ual
m ente todos com  que sobrehum a
n a  coragem  supportou e lla  atò  á 
m ais ex trem a velh ice o peso das

velho prefeito Crom azio é igual
m ente christão.

Im perador.— Muito bem, b ra 
víssimo, cada vez m elhor. E s
tou a  v e r que são todos Cliristã- 
os cá  110 m eu palacio. Ah tra i
dores!..

D epressa, vae  te r  com teu 
pae e, tu e elle, prendam -m e 
quantos puderem  e que não es
cape nenhum .

C treino.—  Meu pai and a  já  em 
procu ra  de S artu rn ino  e a té  ta l
vez já  o ten h a  preso.

Im perador .— Muito bem. Fal- 
o am argar; ouve.

C\ re in o .—Não ha de h a v e r  
falta, m agnífico im perador.

hvper'ãdor. — E  tu ,A rm inio, vo l
ta  p ara  a  guarda: lem bra-te que, 
se fazes ou tra ,ticas sem  a  cabeça. 
Mas a  inesa deve e s ta r  p rep a ra 
da. Ah! isto é a in da  m elhor que 
o trono (parte acom panhado doe 
y ita rd a s  e doa Mores).

Corrino. — D 'cata esca pám os 
nós.

A rm in io .— G raças aos Numes.
C orvino .-- E  á lo rpa creduli

dade do im perador.

desgraças; com  que celeste resig
nação  foi por d iversas vezes a  ca
m inho do exilio, depois de te r  v is
to m orrer seus paes por cruel 
e affrontosa m orte.

Foi em  uma p rim eira  com- 
m unhão bem feita  que bebeu a- 
quella heró ica  p rin ceza  esse a len 
to e coragem  que por m ais dc u- 
m a vez adm iraram  os proprios a l
gozes. T eve logar a  prim eira  
com m unhüo da duqueza de An- 
goulem e n a  eg re ja  deS. G erm ano 
e foi acom p anh ada  de eircum s- 
tan cias  em extrem o tocantes. 
E ra  o d ia  8 de ab ril de 1790. Ro
deada de c rianças do povo que 
tam bem  pela  p rim eira  vez cum 
priam  esse dever, com m ungou a 
p iedosa princeza. P ro funda sen
sação causou este exem plo de 
igualdade peran te  Deus. N a m a
n h ã  desse dia solem ne, levando a 
ra in h a  a  jovem  princeza  à  cam a- 
ra  do rei, disse-lhe:" Ponde-vos de 
joelhos, m in ha  filha, aos pês de 
vosso pae e pedí-lhe que vos aben
çoe". Prostrou-se a  p rin ceza  e 
L uiz X V I,estendendo as m ãos so
bre á  fron te in fan til, disse-lhe 
com visivel em oção algum as p a 
lav ras  im pregnadas de sen tim en
to e de te rn u ra . N inguém  ouvirá, 
sem  que s in ta  as lag rim as h u m e
decerem -lhe os olhos, as expres
sões tocantes que lhe d irig iu  o 
re i na vesp era  da  sua  p rim eira  
com m unhão e onde se rev e la  
com pletam ente o coração  de tão 
v irtuoso m onarcha. Dir-se-hia 
que o filho de S. Luiz, n 'e s ta  bel- 
la  exhortação , bebera  in sp ira
ções nas p a lav ras  sublim es que 
aos apostolos dirig iu  o Salvador 
n a  vespera do d ia  em  que devia 
consum m ar o sacrifício .

"E ’ do in tim o do coração, 
que vos abençôo, m inha  filha, 
supplicando ao cèo a  g ra ç a  de 
vos fazer ap rec ia r  d ignam ente  
o acto  im portantíssim o, que ides 
p ra tica r. Aos olhos de Deus ten 
des puro e innocento o coração; 
ag rad a  veis pois ser-lhe-hão os 
vossos votos. Offerecei-os por 
m im  e por vossa m ãe; pedi-lhe 
que m e conceda forças afim  de 
fazer a  felicidade d ’ aquelles, 
cujo governo m e deu, e que co
mo filhos devo considerar. P e
di-lhe que se d igne co n serv ar n ' 
este reino a  pureza  da religião, 
e lem brae-vos, m inha  filha, de 
que è a relig ião a  origem  da fe
licidade e a n im o  poderoso nas 
con trariedades da vida. Não vos 
considereis ao abrigo d ’ellas; bem 
c rian ça  sois, e já  m uitas vezes 
m e tendes visto a lu ta r  con tra 
ellas. Não sabeis p a ra  o que vos 
destina  a P ro v idencia , nem  se 
ficareis aqui ou se ircis h a b ita r  
um  outro reino.

"Q ualquer que se ja  o logar 
p a ra  onde vos leve a m ão de 
Deus, lem brae-vos de que deve-

S cena  V.
Sebastião sò 

Sebastião .— P ancrac io  foi co
nhecido; o im perador ouviu  seu 
nom e e com  um  urro feroz já  o 
condem nou.A  v e lh acaria  e a  v in 
g an ça  teem  profundas raizes no 
coração  do filho do prefeito; a  
sua  astú c ia  é ccm o a da h iena e 
quem  sabe que tram as não u rd i
r á  aquelle m iserável p a ra  o h a 
v e r ás m ãos. Eu prom etti ve lar 
sobre este jovensinho e prom e
ti-o po r um dev er de am izade e 
de caridade  christã . Posto que 
seu ju ven il coração  anceie pelo 
m artirio , ouço cá  deutro um a voz 
que diz que não é bem este o 
m om ento ém que o seu sacrifí
cio h a  de b rilh a r com a  luz m ais 
pura; o ra  eu não quero tira r  
nem  um a pequena folha á  sua 
palm a gloriosa. Ah! convem  que 
sem  dem ora o ponha a  coberto 
de seus inim igos e fazendo aban
do nar a  p róp ria  casa lhe encon
tre  seguro asilo.

S cena VT
Qnadrato c o mesmo 

Q u a d rn h .—-S< bastião, necessito 
m uito de fa la r já  comsigo.

is ed ificar com  exem plos, e p ra 
tic a r  o bem, sem pre que vos fôr 
possivel; foi p a ra  que os am paras- 
semos em  suas desgraças e os 
consolássem os em suas m aguas 
que Deus nos fez nascer n a  po
sição que occupam os. Ide ao a l
ta r  onde sois esperada e supplicae 
ao Deus de m isericórdia que 
nu n ca  vos deixe esquecer os con
selhos que o ra  vos dou".

P o r oceasião da m orte d esta 
piedosa princeza, lo do sos p a r ti
dos, sem  d istincçào  de opinião, 
renderam  hom enagens sin ceras 
à sua  piedade e coragem  e sob re
tudo a  essa força  d 'a lm a, q u e  
nu n ca  a abandonou nos d ias da 
desgraça.

eT omI I m ...
U m a das coisas m ais e s tu lta s  que  

por ahi se ouve por vezes é que  o 
C ollegio de S . L u i/. aqui em I iú ,è  
a cau sa  do atrazo  de?ta  cidade, m a
te r ia lm en te  fallando.

E ’um a affirm açào tão c o n tra r ia  à 
verdade e realidade dos factos que, 
só fechando os olhos e  tendo-os ce
gos pela m à von tade, ó que  se p o 
de p ro ferir. M as, a inda  que o caso 
pa reça  estranho , o facto é que elle se 
dà; e a tè  dá  oceasião p o r vezes a 
discusões não pouco acaloradas.

O ra deixem es fa lla r os factos, con
tra  os quaes não  valem  argum en tos. 
H a  d ias ouvim os a lg u ns de pessoa 
ac to n sad a , que são de na tu reza  a  fa 
zer ca la r a  m aledecencia m ais a t r e 
vida .

Sabem  q u an to  de ixa  m ensalm ente , 
sò à cidade, aquelle  notável es tab e le 
cim ento  de educação? U m a q u a n tia  
su p erio r a  25  contos de  re is . Só p a 
ra  as lavadeiras dá por m ês m ais de 
dois contos!
A  bagate llafpo is ,de  nns trezen tos eon 

tos por anno é quan to , em dinheiro , 
recebe a  cidade, não fallando do g ra n 
de m ovim ente de n u m erá rio  a  que 
dá  lu g a r a  ex isteneia  do C ollegio .

E  co ntudo  tem  havido e a in d a  ha 
quem  d iga  se r  a  ex isteneia  d este  co l
legio co n tra ria  ao p rogresso  m aterial 
de Itu !

N ão ad m ira . Onde q u e r que  h o u 
ver hom ens, ha destas ab errações, ha 
desses seres, (pie se dizem  raciouaes 
mas que  a pés ju n to s  negam  a  v e r 
dade, por ev iden te  que seja . E  não 
sò re je itam  ou não suppo rtam  a  verl 
dade, senão que levam  m uito  a  ma- 
q ue ou tros não s in tam  como su as  il- 
1 u s tres  personalidades. E ’ assim  m es
mo.

N ão leuvo nem  condem no, d ir ia  
aq u iV iéira ,ad u iiro -iue  com as tu rb as .

A  u n ic a  d e s g r a ç a

Nunca, por culpa minha, 
alguém se poderá enganar 
sobre o que digo e penso.

Longe de querer proscre
ver o ensino religioso, creio,

Sebastião. —Vem logo que pos
sas. T am bem  eu tenho coisas 
grav íssim as a  com m unicar-te. 0 - 
r a  o im perador ausentou-se nes
te m om ento d ’esta  sa la  e pode
mos fa la r  á  vontade.

Quadmto. J á  deve saber q u e  
o bom padre  S atu rn ino  foi p re 
so.

Sebastião. — Soube com  ce rteza  
que and avam  á  ca ta  d ’elle!

Mas... sabes que o joven  P an 
cracio  já  a  esta  ho ra  deve esta r 
condem nado e que Corvino rece 
beu ordem  de com binar com  o 
pae a  im m ediata captura?

Qnadrato.— Que estás a  dizer?
Sebastião.—Foi encontraado  o 

seu can ive te  ao pé da  ta l colum 
na.

Corvino reconheccu-o e aecu- 
sou P ancrac io  como culpado na 
destru ição do edito.

Quadrato.— E  não m e accu- 
sou a m ini que m ais dez vezes 
que P ancrac io  me esforcei na  
destru ição d ’aquelle escripto  in 
fame e cruel? Ah! estive com  elle, 
hei de te r  a m esm a sorte, a p a l
m a  da  m artirio  espera-nos a am bos,

Sebastião.— Louvo o teu deae-



A  F E D E R A Ç Ã O

notae bem, é hoje mais ne
cessário cio que nuuca.

Quanto mais o homem se 
engrandece, mais deve crer, 
quanto mais se approxima 
de Deus, mais deve ver a 
Deus.

E ’ dever de todos nós, 
quem quer que sejamos, le 
gisladores ou bispos, sacer
dotes ou escriptores, publicar, 
pensar, diffundir sob todas 
as formas, usar de toda a 
©•íer ia, para combater e 
dc.str; ir a miséria, e, ao mes
mo tempo, para fazer que 
todas as cabeças se levantem  
para o céo e todas as almas 
esperem uma vida ulterior 
em que a justiç » ha de ser 
satisfeita.

Digamo-lo bem alto, «nin
guém soffre injustiça inutil
mente.

A morte é a restituição.
A lei do mundo material 

é o equilibrio : a lei do mun
do moral é a equidade e a 
justiça.

Ha uma desgraça em nos
sos tempos e, quasi direi que 
é a unica desgraça ; é a 
tendencia de reduzir tudo a 
esta vida.

Dando-se ao homem por 
fim e melhor destino a vida 
terrena e material, aggravam  
todas as misérias com a ne
gação do que é superior, 
após a opressão dos desgraça
dos aggrega-se o peso insup- 
portavel do n a d a : e nisto 
está a origem das profundas 
convulsões sociaes.

Eu sou, certamente da- 
quelles que querem, e ne
nhum dos que me ouvem  
poderá duvidar da minha 
veracidade, eu sou daquelles 
que querem, não digo com 
sinceridade, pois é debil esta 
palavra, eu quero com ardor 
inexplicável, e por todos os 
meios possíveis, melhorar 
nesta vida a sorte material 
dos que soffrem.

E a melhora mais impor
tante consiste em dar-lhes a 
esperança !

Oh ! nossa miséria d imi
nue, quando nos consola uma 
esperança sem fim — Deus !

Eu quero, portanto, sin
cero, firme e ardente, o ensi
no das verdades eternas.

Digo-o francamente e não 
por hypocrisia. Quero que 
o homem tenha por objecto 
o céo e não a terra : por fim 
unico, Deus, e não a matéria.

V i c t o r  H u o o

TODAS AS RELIGIÕES 
S^O BOAS!!!?...

É falso! rx como se disses-
jo  de m orrer pela fé, mas, Qua- 
dra to , nao é este o m om ento pro- 
prlo. Tu podes ser ag radav el aos 
teus irm ãos perseguidos v is itan 
do-os como soldado im perial sem 
dares oecasião a  suspeitas, le
vando avisos u te ise  procurando 
por todos os modos a  sua  sa lv a 
ção. P ancrac io  não lia de d 'esta  
vez cah ir nas m ãos daquelles 
im pios e eu, Q uadrato , não sei 
como sa lva i-o .

Quadrato. — Sebastião, respeito 
em  vós não só o m eu tribuno 
m as tam bem  o m eu conselheiro 
christão . Disponde de m im  como 
vos ag rad a r e de form a a  sa lv a r 
P ancrac io .

Sebastião. — Sim, Q uadrato , 
devem os salval-o. Vae já  ao 
Cam po de M arte e d iz  á  m atro 
n a  L ucina que m ande já  P an 
cracio  p a ra  casa da pa tric ia  
Ignês.

Quadrato.— Cum prirei á  risca 
tudo quanto  m e indicaes.

Sebastião.— 0  tem po urge, os 
m om entos são preciosos.

Quadrato.—  F icae descançado 
quo correre i todo o cam inho. 
(parte).

Sebastião. — 0  ceu ouça os 
meus votos !

Fim çlo 2.° açto

ses que todas as palavras 
são boas, a verdade e erro; 
ou que todas as acções são 
boas, as moraes e as immo
raes,

Não ha se não uma reli
gião boa: a verdadeira.

A verdade é um a  só, o er
ro é m últiplo. A mentira, por 
mais que se enfeite em ver
dades, é sempre menti
ra.

Posso im aginar  mil coisas 
possiveis, dizer que neste mo
mento estás tratando do jar
dim, trabalhando, subindo ou 
descendo, dormindo etc., etc.; 
mas uma só coisa é verda
deira e vem  a ser: que estás 
lendo estas linhas... e estás 
em... Não sei onde estár, mas 
decerto unica e exclusiva
mente no logar onde es
tás.

Só é bom o que é verdadei
ro.

D eus fallou e mandou aos 
homens uma Religião por 
seu filho,— Jesus Christo', es
se Filho creou uma Egreja 
para ensinar essa religião e 
conserval-a pura de todo o er
ro.— Essa Egreja aííirma que 
é a unica  depositaria dessa 
verdade, prova-u pelas p ró 
p ria s pa lavra s  de Jesus Chris- 
to, demonstra«ido-o não fa
lhando nunca na defesa dei- 
las, não tolerando nunca  o 
mais pequeno erro, nem de 
fé, nem de moral, e sendo 
a unica cuja origem rem on
ta a jesus Christo .— A re
ligião boa.

LEITURAS PA R A  AS MÃES
Iram ovel sobre seu travesseiri- 

nho branco, um pobre m enino 
com  difíiculdade ab ria  seus g ran  
des olhos que revelavam  a  a n 
gustia . Sua bocca sem i-aberta 
deixava apenas passar em um 
esforço con stan te , um a pouca 
de resp iração que eram  capazes 
dc ex lia la r ainda seus pulmões 
enfraquecidos.

Dc pé, jun to  do leito, um a 
m ulher solfria o supplicio das 
m ães que assistem  a seus filhos 
nos derradeiros instantes da vida.

0  medico acab ava  de en trar. 
Applicou o ouvido ao debil peiti- 
nho suffocante e m urm urou sò 
um a palavra :
— M a l!
— E ' então um caso perdido ? ge
m eu a m ãe infeliz a jun tando  as 
mãos.
— Não digo isso, senhora, o caso 
è g rav e  porèm , em quanto houver 
um  pouco de v id a  h a  tam bem  
um  pouco de esperança. Esta 
tarde  ou am anhã se v e rá  m elhor.

E i a ! coragem ... Eu voltarei.
0  doutor retom ou sua calèche 

que o esperava à  porta , e já  
vo ltav a  quando o v igário , av isa 
do da sua passagem , sahiu no

3.o ACTO 
A trio da casa pa tric ia  de Ignês 

Scena I 
Pancracio e Reparato  

R eparato .—  A pproxim a-se a 
hora, ó P ancrac io , em  que os 
pobres usam  v ir  receber a  cos
tum ada esm ola. Tu mesmo me 
a ju d arás  hoje a  rep a rtir  o va lo r 
das jo ias de tu a  m ãe e os su
pérfluos ornam entos da tu a  casa. 
N inguém  saberá  que ta l beneli- 
cenc ia  vem  de ti. pois que Poly- 
carpo na  cape lla  do S. P asto r 
disse som ente que um carita tivo  
e joven  irm ão se despojou dum a 
grande parte  de suas riquezas 
te rren as p a ra  a ju d a r os pobres 
por am or de Jesus Christo. Po- 
derás  aqui a m eu lado cum prir 
a  vontade dc Nosso Senhor: não 
v e ja  a  tu a  esquerda o que faz a 
d ireita .

Pancracio. —  Sou-vos grato , ó 
R eparato , po r m e terdes en ca r
regado de tão nobre offieio ; e 
não vejo chegar a ho ra  de poder 
a lliv ia r  o soffrim ento do que expe
rim entam  um a grande necessi
dade.

Scena II
Sebastião eos mesmos 

Sebastião. — Deus vos salve,

m om ento em que elle passava:
— E ntão, doutor, como o 

achastes ?
— Perdido: ta lvez  já  não viva; 

bronchite  cap ila r e ou tras com 
plicações; è ura caso perdido.

— Pobre m áe ! dissestes-lh’o ?
—Não ! pois com prehendo a 

dôr que a  esm aga.
—Adeus, doutor, corro conso

la 1-a.
E  em quanto a  calèche rodav a  

o m edico p a ra  ou tras m isérias, o 
pad re  tran sp u n h a  o lim iar da h u 
m ilde v ivenda onde o pobre m e
nino, de seis annos de idade, a- 
gonisava sob os olhos de um a jo 
vem  m ãe.

—Ah senhor P adre , disse a jo 
vem  m ãe, com  as faces innunda- 
das de lagrim as, com prehendi tu- 
do.Só o bom Deus m o  poderá  s a l
var.

E lle  m ’o sa lv ará ; E lle  uão m ’o 
pode lev a r em um  dia de natal, 
não é verdade ?

—Sim,é verdade.filha, disse do
cem ente o padre. T enha  con/ían- 
ça  n 'A quelle que resuscitou o filho 
da v iu v a  de Naim.

De repente, como que tom ada 
de um a sub ita  in sp iração  :

—S enhor cura, im plorou cila, 
prestae-m e um  serviço , substitui- 
m e alguns m inutos.junto d ’elle E ’ 
preciso  que eu v á  fa lla r ao m e
nino Jesu9. Vou pedir-lhe que se 
interesse pela s ude de m eu fi
lho.

E com fé profunda se dirig iu  
á  eg re ja  e ,u m a v e z lá , cahiu  de 
joelhos an te  o presepe.

  ••
Quando o medico voltou no dia 

seguinte conform e sua prom essa, 
ficou èstupefacto. Em  lu g a r de 
um m orto encontrou um conva
lescente !

-N ão  com prehendo nada! m ur
m urou. Não tem  febre... a  infla
m ação dos bronchios desappare- 
cida... a  resp iração  quasi no r
mal!...

T in ha  hav ido um m ilagre!
Q uinze dias m ais ta rde  Theo- 

doro estava  com pletam ente res
tabelecido !

N a idade de onze annos fez sua 
p rim eira  com m unhüo.

0  C ura achou-o tão piedoso, 
tão*intelligente quenão hesitou 
em dizer que m enino de
via ser, um dia, um m in istro  
de Deus, pois deseooria nelie 
os g e rm e n s a ír  vocação sacerdo
tal.

E quando se offereceu á  mão 
do m enino p a ra  ensinar a elle 
o latim , e lla  lhe disse:

—Senhor Cura, e lle  é vosso: 
dei-o, faz cinco annos, ao m e
nino Jesus: levao-o.

É  n a ta l ainda, porém  na ta l de 
a leg ria  !

Na m odesta eg re ja  daV illa, f ra 
cam ente illum inada por velas, a 
Missa do gallo com eça.

P erd ida en tre  a  m ultidão um a 
m ulher chora, porém  suas lag ri
m as são de ven tu ra , doces como 
sorisos. De seu coração reconhe
cido b ro ta  a rden te  prece que vae 
ca ir  aos pés do Altissimo.

—Meu Deus, susp irava ella, 
vol-o dei, ha  v fn te  annos, e reno
vo, neste m om ento, a m inha of- 
fe rta  Querieis, ó m eu Deus, fa-

II —  i ra m w ii—
Diacono ; Deus te sa lve  m eu caro 
Pancracio .

Reparato .— E Deus esteja  com- 
vosco, Sebastião.

Sebastião.— Se soubesses, P a n 
cracio , porque eu aqui vim  ! Vou 
encarregar-te  d ’um a incum bên
cia.

Pancracio .— E  qual ? Falae.
Sebastião.— E ’ necessário que 

tu deixes já  Rom a e p artas  p ara  
a Cam pania. J á  ordenei a  Q ua
drato  que apparelhasse os caval- 
los e que viesse aqui ter.

Pancr-'tci >. — P a ra  quê ? F iz 
algum  m al, desconfias da m inha 
coragem  e da m inha constancia ?

Sebastião.— Nem um a, nem  ou
t r a  coisa, fica c e r to ; m as tu 
prom etteste-m e que te  deixarias 
gu iar por m im  em tudo e por 
tudo e eu nu nca  achei tão neces
sá ria  a  tu a  obediencia como 
neste m om ento. Obedeceste-me 
quando deixaste tu a  casa e agoi a 
m e obedecerás saindo daqui com 
Q uadrato. Não é assim  ?

P ancracioi—  Dizei-me ao m e
nos porquê, dizei -m’o, eu vos 
peço isso... Ah ! talvez o canivete 
que eu perdi...

Sebastião .— E stá  nas m ãos de 
Corvino.

P ancracio .— E lle conhece o ? |

zor delle um anjo do P araiso ;vos 
Peffi que fizesseis an tes um a n 
jo da te r ra , um  pad re  p a ra  a 
sa lvação  das alm as e m eus rogos 
foram  a tten d id o s! Sêde,ó meu 
D eus> bem dicto, Tom ando-o p ara  
o v osso serviço fazeis a  ven tu ra  
de um a m ãe...E lle é vosso m in is
tro ..ella é meu filho. G raças vos 
sejam  dadas ó m eu Deus... 
G loria a  vós céus.

E  eis, que, no a lta r, no mesmo 
mom ento, o jovem  padre  entôa o 
G loria  in  excelds.

Assistido pelo velho Cura, The- 
odoro celebrou sua p rim eira  m is
sa.

CONSTANTINIANO
HOJE, 14 DE SETEMBRO, 

festa da exaltação  da S ta Cruz 
e em  v irtu d e  da concessão do 
Exm o Snr. A rcepispo M etropoli
tano, feita em  23 de Junho  de 
1913’ e ou tra  vez no 2° D om in
go da Outubr.o d ia  12 do mesmo 
após a Missa paroch ia l os que qui* 
zerem  ap ro v e ita r, encorporados 
em procissão, farão  as v isitas ás 
tre s  referidas egrejas, onde rec i
tarão , algum as preces cm comum. 
N o |d ia  14 de Setem bro a  p r i
m eira  v is ita  será  á  eg re ja  do 
C arm o, seguindo de lá  a procis
são p a ra  a segunda v isita  á  e- 
g re ja  do Senhor Bom Jesus; e 
depois p a ra  a  te rce ira  v is ita  á 
eg re ja  M atriz, onde será  dada a 
Benção do SSmo.

No dia 12 de Outubro a  p r i
m eira  v is ita  será  á  eg re ja  do 
Senhor Bom Jesus; a  segunda á 
do Carm o e a  u ltim a á  M atriz, 
com pletando-se assim  o num ero 
de 6 v isitas prescrip tas para  
g an h ar o jubileu.

Lem brem -se todos de cum prir 
tam bem  com  as ou tras condições 
im postas: a  confissão, commu- 
nliào, um a esm ola aos pobres ou 
a lg um a obra pia.

0  tem po u til p a ra  se g an h ar 
o jubileu  com eçado dom ingo de 
P ascoela, con tinua a té  á  festa 
da  Im m aculada Conceição, 8 de 
dezem bro deste anno.

Qüçer são
os çülpados

A quem se deve attribuir 
a culpa da grande depravação 
da mocidade liodierna disse-o 
bem, ha tempos, um advoga
do, perante um Tribunal Cri
minal de França.

Tendo de defender um rapaz 
de pouco mais de quinze an- 
nos e já homicida confesso, 
levantou-se o advogado Saint 
Apperte exclamou:

Senhores! é  facillimo o de
sempenho do meu offieio.

Não ha defeza, que valha  
ao accusado, que confessa o 
seu crime. Todavia direi uma 
ou duas palavras.

Se a justiça pede ao accu
sado contas do seu delicto,

Sebastião.— Muito bem.
P ancracio .— G raças sejam  da

das a D e u s ; aquelle can ivete  
vae-m e a lcan ça r a  corôa do m ar- 
ty rio  !

Sebastião.— 0  tem po de obtel- 
o a in da  não chegou p a ra  ti.

Pancracio.— Como ! E ntão que- 
reis fazer-m e perder tão bella 
oecasião ?

Sebastião.— A gora deves exe
cu ta r um as piedosas incum bên
cias que te  hão de a lcan ça r no 
ceu um a corôa m ais gloriosa e 
b rilhante.

Pancracio. -  Segui, sem pre os 
vossos conselhos.Falae, Sebastião 
que devo faze r?  falae.

Sebustião.— Corvino teve o r 
dem  de p render Crom azio e toda 
a  com m unidade christã  que v ive  
com e lle : m as esta  é m uito jo 
ven n a  fé e com qualquer m au 
exem plo que lhe façam  ver, 
pode desfalleeer. Nem isto é tudo. 
A Corvino foi dado ate o en ca r
go de p rend er e fazer m o rre r o 
nosso velho m estre Cassiano que 
m óra em Fondi. E ’ indispensável 
que em quanto an tes lá  vá  um 
em issário.

(C om eçam  a passar algutl* po 
bres, d ando  à  poria  do palacío, 
que se supopõe fora  da  scena, u

permitti-me que á  justiça eu 
peça tambem conta da sua 
sentença. E  verdade que eu 
não sei qual ella  será.

Sei, porém, que ha aqui 
réo mais criminoso de que 
o meu cliente. Esse reu, ou 
antes, esses reus são os que 
eu vos denuncio.

Esses reus, Senhores, sois 
vós mesmos, representais a 
Sociedade que se vê cons
trangida a punir culpas, que 
a sua incúria e tambem a 
sua corrupção não souberam  
prevenir.

Eu saudo a im agem  do 
Crucificado que alli vejo di
ante de mim. Mas se ella a- 
qui está em vosso pretorio, 
onde condemnais os reus; 
porque não ha de estar tam
bem em vossas escolas, aon
de vão as creanças instruir- 
se?

Porque haveis de punir, 
tendo diante de vós o Deus, 
que trabalhes pór banir das 
almas ?

Porque só aqui, onde el
le veio ser golpeado pela lei 
esse moço encontra pela pri
meira vez o Deus do Golgo- tha ?

Se lhe houvessem apresen
tado lá desde os bancos da 
escola a im agem  do Crucifi
cado, elle não se teria vindo 
sentar aqui nos bancos da in- 
famia !

Quem disse jamais a este 
moço que ha um Deus, uma 
justiça futura ?

Quem lhe falou da sua al
ma, do respei/o devido 
ao proximo do amor de 
Deus?

Quem lhe ensinou os pre
ceitos divinos de não roubar 
de não matar?

Esta alma foi deixada ao 
abandono ás suas mais ruins 
paixões !

Este moço viveu como as 
feras (vivem no deserto, so
litário no meio de uma so
ciedade que o quer matar 
como a um tigre, quando 
podia e devia teho feito um  
cordeiro.

Sim, Senhores, sois vós 
os que eu occuso, vos que 
vos jactais de civilisados que 
sois barbaros, vós moralistas 
que defendeis no meio dos 
povos a incredulidade e a 
pornographia, e depois vos 
espantais de que os povos 
vos respondam com o delicto 
e com a decadencia.

Pois bem, condemnai o meu 
cliente; é vosso direito. O 
meu dever é accusar vos a vos!

P.
coslumad i saudação: Sejam  dadas 
g raças ao S e n h o r— e ouve-se a 
resposlai—Sem pre a Deus graças.)

Pancracio. - -  0  vosso desejo é 
p a ra  m im  um  m otivo sufficiente: 
além  disso eu iria  a té  ao fim do 
m undo p a ra  sa lv ar a  v ida  do 
m eu bom Cassiano e de todos os 
m eus irm ão s..

Sebastião.-- Tua m ãe saúda-te 
e m anda-te a sua benção.

Pancracio.— Obrigado, Sebas
tião, ; falastes com ella  ?

Seb istião. — Venho ago ra  de 
tu a  casa e noticiei-lhe que ias 
partir.

Pancracio.  —  E sperarei pois 
Q u a d ra to ; e logo que ven h a  
a ju d a rá  R eparato a  a tten d er estes 
pobres. (mostra outros pobres que 
entrando, atravessam a scena).

Reparato.—  Sim, a judarei; en 
tra  no en tan to  ah i p a ra  essa sala  
onde estão os ou tros D iaconos 
que eu ah i colloquei p a ra  as 
esmolas.

Pancracio.— A ’ d ire ita , não ó 
verdade ?

R apar, to.— E xacto: não ha  que 
e rra r. (Pancracio entra).

(C o n tin ú a J
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Chroniça Religiosa
Aquelle que impera sobre 

os ventos e os mares, repre- 
sental-o o Evangelho servin
do-se de ura barco em direc
ção á cidade, porque em tudo 
quanto podia se acommodava 
á condição de homem.

Mas ao chegar lá, mostrou 
logo quem era, o senhor de 
tudo, sobre o mundo moral, 
sobre as consciências, os pec- 
cados, emfim.

Seguiam-no os escribas, 
espiando-lhe as acções, as pa
lavras e quanto fazia.

Apresentaram ao Senhor 
um paralytico, estendido num  
leito. Ao ver a fé nos que 
assim o tinham trazido, vol
tando-se para o paralytico, 
lhe d isse :

—  São-te perdoados os teus 
peccados.

Como a remissão dos pec
cados e salvação dos homens 
era o intuito, a que viera ao 
mundo, porisso é o seu pri
meiro cuidado e principal 
preoccupação que teve em 
todas as suas acções ; e poris
so os perdoou logo ao para
lytico antes da saude corpo
ral.

E  logo os escribas começa
ram a resmungar entre si e 
murmurar, fazendo objecto 
das suas criticas as coisas 
mais santas e o uso do sobe
rano poder que tinha de 
Deus.

Acudiu logo o Senhor pela 
honra da sua missão pessoa, 
e lhes rebateu as palavras e 
confundiu a milicia, com um  
argumento, a que elles não 
saberiam responder.

— O que é mais, objectou- 
3hes o Senhor, perdoar os pec
cados ou dizer levanta-te e 
anda ? ^

E voltando-se para o para
lytico mandou-o erguer, to
mar a sua cama e leval-a para 
casa ; o que elle fez logo, com 
espanto e admiração a todos 
os circumstantes.

As turbas sairam dalli ater
radas, com o que viram e glo- 
riíicando a Deus, que tal po
der deu ao Senhor: os escribas 
não sabemos como sairam ; 
talvez mais aferrados á sua e 
com mais paixão contra Jesus 
Christo, porque assim costu
mam ser os corações escravos 
de ruins paixões.

Em m uito estim a o Senhor a  fé 
e confiança neile, que assim  per
doa, e não faz conta com as nos
sas m isérias, se á elle nos vo lta 
mos.
A S S O C IA Ç Ã O  D A S  D A M A S D E  

C A R ID A D E
D e ordem  do Rvm o D irec to r a*d- 

80 ap Senhoras D am as de C aridade 
que a reunião ficou m arcada paru 
sexta-feira, 19 do corren te , a? 5 1/2 
da tarde.

CARLOTA BUENO

CONGREGAÇÃO DA  
BOA MORTE 

Determina o Re v. P. Dire
ctor que a reunião mensal 
para os homens se realize na 
3a. quarta-feira do mês, 17 
do corrente’ ás 7 horas da 
tarde, no lugar costumado.

0  Secretario
O P K O T K 8T O  D E  I T U ’ 

os eatholieoN it na nos so li
d á rio s  eo m  a  a lt i tu d e  

do nosso jo r n a l
(Da Gazeta do Povo)

Os catholicos de Itú, de tão 
bellas tradições na  h istoria  re li
giosa do nosso Estado,enviam -nos 
o seguinte offieio, que è um hon
ro so  docum ento das suas convi- 
cç  õet:

Sr. re d a c to rd a  » G azeta do Po
vo ».

Nòs abaixo assignados, 
p re tando  os sentim entos

sos desta c idade  profundam ente 
catholica, vim os em nom e de to
dos os catholicos ituanos protes 
ta r  energ icam ente  con tra  o acto 
de selvageria  pra ticado  pelo coro
nel M anoel Bento da Cruz, p refe i
to de B auru, o qual, po r ig no rân
cia ou m á  fè, pisou a  lei e rasgou 

a  C onstituição politica que nos 
rege, m andando dem olir vandali- 
cam ente a  eg re ja  m atriz  daquella 
prospera cidade, a r ro n b a r  o seu 
sacrario  e p ro fanar as sacrosan- 
tas particu las, pouco se lhe dando 
que esse acto  de vandalism o sa
crílego constitua um  crim e p re 
visto e severam ente  punido pelo 
nosso Codigo P enal, e seja  um a 
cruel affron ta  à  consciência e ao 
brio de todos os catholicos e p r in 
cipalm ente dos que residem  na- 
quella  cidade.

P or isso, applaudim os sem  ne
nhum a rese rv a  a  c am p an h a  v i
gorosa que a destem ida »G azeta 
do Povo» está  desenvolvendo 
co n tra  aquelle  prefeito, que p are 
ce en tender que a  prefe itu ra  de 
um a cidade e m unicípio de gente 
c iv ilizada e o rdeira  è a  m esm a 
cousa que ser “ cacique de um a 
tab a  de bugres selvagens. “

Itú , 2 de setem bro de 1913. 
M anoel M aria Bueno, P rovedor 

da  Irm andade do Santíssim o 
Adolpho Bauer, Thesoureiro do 
Apostolado do Coração de Jesus 
F irm ino O ctavio do E spirito  S an
to, Secretario  da Irm andade  de 
Nossa S enhora do Rosário, Marco- 
lino Cardoso de Cam argo, P ro v e 
dor dá Irm andade de São Bene- 
dicto, N icolau F rancisco ,T hesou
reiro da Irm andade  de Santo An- 
tonio, João F e rraz  de Alm eida 
Prado Sobrinho, P residente C. S. 
V. de Paulo, M anoel Esteves Ro
drigues, secretario  da  Irm andade 
da Boa Morte, Joaquim  Antonio 
da  Silva, M inistro da V. Ordem 
de S. Francisco .

A  v a g a b u n d a g e m
A pesar da carestia  de v ida em 

que atè  as pessoas m ais trab a lh a 
doras se acham  em difficuldades 
p ara  saldarem  os seus com prom is
sos, ha  nesta  cidade um  grande 
num ero de vagabundos, hom ens 
e m ulheres, que vivem  dc lo g ra r 
o proxim o com prando fiado e 
em prestando dinheiro de seus 
am igos, sem in tenções de pagar- 
lhe o que assim  houveram  por 
com pra ou por em prestim o.

Precisaes de um a cosinheira ? 
Pois ide fa la r com qualquer des
sas tecedeiras de ruas, e ella, vos 
responderá» que por em quanto  
não quer saber de cosinha, po r
que já  soffreu m uito no tempo 
em que esteve como em pregada.

A gora quer descançar, pois não 
precisa traba lhar, porque tem  ga
nho regu larm en te  no bicho, o que 
lhes dá  p a ra  ir  vivendo » ..

Igua l resposta obtereis de m uitos 
desses freqüentadores de taver- 
nas, em que possam largas horas 
do dia c g rande p a rte  da noite 
tm tando o bicho e provocando de
sordens, quando podiam  esta r co- 
lhcndc ca fé  em algum a fazenda, 
com o bello salario  dt 2$500 li
vres, por dia.

Mas isso não pôde con tinuar as 
sim; a policia ha  de dar caça  a 
esses am igos do descanço e obri- 
gal-os a p rocu rar serviço, em que 
ganhem  a vida, sem necessidade 
de andarem  calo teando a proxi 
mo.

N’uma feira de cavallos, 
um cigano affirmava ao com
prador :

— £od e comprar á von
tade o animal. Não tem de
feito nenhum.

Passados dias, o compra
dor, vendo que o animal era 
cego de um olho, procurou 
o cigano, para desfazer o 
negocio :

— Você enganou-me ! Tra
go-lhe outra vez o cavallo, 
porque tem o grande defeito 
de ser cego de um olho.

0  cigano todo desdenhoso :
— Isso nunca foi d efeito; 

isso é uma grande desgraça 
a que todos nós estamos su- 
geitos !

¥Â
Uma cosinheira é teste

munha em n m processo.

—  Eu... eu sei fazer va
rias sopas e um guisado de 
bacalhau qn3,s3 vossemecê 
comesse havia de lamber os 
beiços.

J M R O M L l
A cidacET"eterna tem 57 

parochias, 365 Basilicas, igre
jas e capellas, das quaes 17 
com cabidos, 550 padres secu
lares, 7 seminários italianos 
22 seminários extrangeiros 
de todas as nações, 15 gran
des collegios internacionaes 
que pertencem a ordens re
ligiosas, 890 padres regulares 
e 900 irmãos leigos, 99 pro
curadorias de ordens e con
gregações religiosas, 4 univer
sidades, 11 collegios do sexo  
masculino com 3095 alumnos 
e 19 collegios do sexo femini
no com 3600 alumnas, mais 
de 1200 freiras e irm ãs de di
versas ordens e congregações

Tudo isso sò em Roma...
Os antic’ericaes, portanto, 

têm razão quando aííirmam  
que o catholicismo agonisa...

A MAIOR PÉROLA — Na 
Australia foi encontrada a 
maior perola achada até hoje.

A perola distingue-se não 
só pelo seu tamanho, como 
tambem pela sua formfa e 
pela sua côr.

Foi avaliada em 7Q contos 
de réis.

Noías ? Noíiçias
( u r a  e x t r a o r d in a r ia  em  

Y tú
Q uando ba dias m orreu  um  alum no 

Golegio de S .L u iz ,u m  dos em pregados 
teve de v e s tir  ou p rep a ra r  o cadaver 
an tes  de ir  a  en te rra r. N ão tev e  po- 
re;n o cuidado de lav ar depois e de
s in fe ta r as m ãos;e ja  elle a  estas horas 
seria  tam bem  cadaver, se ao d is tin 
ta  m edico do Collegio, o s i .  D r .A n 
tonio C ostantino  da  S . C astro , n ã r-  
oceorresse um a ideia que lhe salvou 
a vida.

F o i o caso que depois de tocar no 
cadaver, aquelle em pregado feriu-se 
num  dedo ao p reg a r com um  alfinbte 
o galão sobre o panno de lueto ; e 
por esta  insign ifican te  ferida se lhe 
com m unicou ao sangu e o v ir u s  ou 
pus cad&verico e começou a in- 
feccionar.

N o dia segu in te  jâ  estava  com c 
uedo todo inchado e o m al em breve 
tom ando todo o b raço ,- com faixas 
roxas ao longo e j a  passava ao peito.

F o i então que an te  a g rav id aae  do 
mal e m orte inev itáv e l, o s r . D r. 
C astro  se lem brou de  ap p licar ao do
en te injecções de electrargol ou p ra ta  
colloidal, que nas  pneum onias e ou
tra s  doenças infecciosas u ltim am en
te tem  dado resu ltad o s  ex tra o rd in á ri
os.

O resu ltado  foi optim o: Logo as
prim eiras iujeeções o m al começou a 
declinar e pouco a  pouco foi desapa- 
reçendo a inchaçào; tau to  que a tè  o 
proprio  dedo, que ju lg a v a  perdido, 
vae recobrando as cores liabituaes-

C uidado com as feridas ac tocar- 
se um  cadaver.

Dam os os parabéns ao nosso am i
go e d is tincto  clinico, por este  feliz 
achado e experíencia u tilissim a para  a 
sciencia m edica, a qual não deixará  
de sór ap rov eitada para  o fu tu ro .

Y a  cid a d e  e d e  v iag em .
R egressou  de P irac icab a  o aS- 

mo M onsenhor Jo se  R od rigu es  Se- 
kler*

— E m  v is ita  ao seu en teado e fi
lho D r. Jo se  de P a iv a  O liveira, re- 
cern-chegado da  In g la te ra , seguiram  
p a ra  S. P au lo  o s r. A ure líano  A u 
g usto  de A g u ire  e sua exm a esposa 
sra . d. O lim pía deSouza A g u irre .

— E stev e  nesta  cidade o s r. E u - 
c ly d es F e rre ira  de A g u irre , concei
tuado negociante em E l ia s  F au sto .

— Seguiu p a ra  J a h u , de cu ja  p a 
ro chi a  e ’ zeloso e estim ado V igário , 
o exmo sr. conego P .  V irgilio  M o
ra  to:

lo . AN NI VERSA RIO 
Coinmemorando o l°.anni- 

versario do fallecimento do 
seu saudoso pae, o finado sr. 
Bertolo Seimon, os seus filhos 
fizeram celebrar uma missa 
pelo seu ultimo eterno des
canso; essa missa, que foi ce
lebrada na capella de Santo 
Antonio, do bairro Taperi- 
nha, teve como celebrante o 
revmo. Padre Ignacio, passio- uista.

7 DE SETEMBRO
R evestiram -se de g ran d e  pom 

p a  e solem nidade as festas rea li
zadas nesta  cidade, em  comme- 
m oração da gloriosa d a ta  do nos
sa independencia.

D ig n a  de elogios e louvores 
tornou-se, pois, a  com m issões fir- 
m ativ a  desses festejos a  q u a l en 
viam os os nossos sinceros p a ra 
béns.

C o n so rcio  e  c o n tr a c to
Realizou-se hoje o enlace m a

trim on ial da gen til senh orita  M ar 
celina  D aldon, d ilec ta  filha do 
nosso a ss ig n an t3 sr, L uiz D aldon 
fazendeiro naste  m unicíp io, com 
6 sr. A ugusto Zanoni.

Ao jovem  p a r  e as suas ex- 
m as fam ilias enviem os os nossos 
parabéns e fazem os votos p ara  
que o senhor duram e sobre o m es
mo abundantes bênçãos.

-- O nosso am igo e assignante sr. 
F ern and e  Costa, fazendeiro neste 
m unicípio, con tratou  o casam en 
to de sua gen til e d ilec ta  filha se
nh o rita  D ulzu lina Costa com o 
S. Jose Pixoti.

Aos d istinctos no ivos anticipa- 
mos os nossos votos pedindo a 
Deus que lhes conceda a  m ais 
com pleta d u rad e ira  felicidade.

F a llccim e n to N
Conlaudo apenas 20 annos 

de idade, fallectu quasi re
pentinamente no dia 6 do 
corrente neste município, a 
inditosa senhora d. Mathilde 
Andreassa.

A finada era filha do sr. 
João Andreassa e casára pou
co mais ou menos a um anno 
com o sr. Oscar Roque.

Era a fallecida uma se
nhora distincta, filha e esposa 
exem plar e uma catholica 
sincera e fervorosa; gozava  
ella de grande estima. A 
inesperada noticia do seu fal
lecimento causou geral senti-

NOTICIAS D S  PORTO FELIZ
Missa e triduo em desag- 

gravo pelos successos de 
Baurú.

Depois do triduo resado 
por Frei Polycarpo, Capu
chinho, houve a 7 do cor
rente, ás 8 horas da manhã, 
missa com communháo g e
ral e presença das diversas 
congregações religiosas lo- 
caes, em desaggravo do sa
crilégio recentemente com- 
mettido na Igreja de Baurú.

Frei Polycarpo, Capuchi
nho.

No dia 8 do corrente, este 
virtuoso sacerdote que este
ve durante quasi um mez, 
auxiliando nos seus elevados 
misteres parochiaes, o Revd. 
ConegoJosé Ilidro Rodrigues, 
retirou-se para Botucatú, don
de posteriormente se enca
minhará para S. Miguel Ar- 
chanjo. Cabe-nos nesta., li
nhas louvar o esforço aqui 
desenvolvido por Frei P oly
carpo. em beneficio da fé.

Em lugar de sua Revma. 
acha-se nesta cidade Frei 
Leonardo, tambem Capuchinho.

Visitantes.
Regressaram desta cidade}

mento entre todos os que a 
conheciam.

Ao seu sahimento fúnebre, 
que realizou-se no dia 7 do 
corrente, teve grande acom
panhamento.

No dia 12 do corrente foi 
rezada pelo revmo.P. Bondi, 
na capella de Santo Antonio 
do bairro da Taperinha, no 
qual residia a finada,missa de 
setimo dia pelo eterno descan
so dessa bella alma.

Ao seu inconsolável esposo  
bem como a seus paes,e irmã 
os. apresentamos nossos sen
timentos de pezar pedindq aç 
Senhor que o consóle nesse 
duro e doloroso transe.
 Em  dias ds sem ana ultim a fal*
leceu nesta  cidade a  veneranda 
e v irtuosa  senhora exm a. d .F ra ir  
cisca L eite de B arros, que com  
tan to  desvello e carinho  v in h a  
exercondo e h a  tem pos ô corpo 
de D irec to ra  do Asylo de In v á li
dos ;’N. S. da C andela ria”. 
Senhora distinctissim a, cheia  de 
v irtndes, piedosa e c a r ita t iv a  
era  e lla  estim ada não só pelos 
pobres asylados, como tam bem  
por toda a  nossa sociedade, que 
s in ceram en te  lam entou sua m or
te .
A ' d igna fam ilia en lue tada  a p re 
sentam os nossos sincerros peza-- 
mes, pedindo a  D eus quea conso
le. — Falleceu domingo á noi
te repentinamente o estimado 
sr. Julio de Souza, bom ca- 
tholico e fervoroso confrade 
de S. Vicente de Paulo.

Homem honesto e trabalha
dor gozava o finado de gran
de estima nesta cidade.
A ’familia enlutada enviamos 

os nossos sentidos pezames e 
rogamos a Deus que a con- 

j sole.

onde se achavam em visita, 
o sr. Adolpho Brand e se
nhora, para Tiete ; as gentis 
senhoritas Alzira Cruz e Mar
garida de Barros e-sr. Alberto 
de Barros Mello, para Ytú.

Brinquedo.
Na noite de 8 do corrente, 

festejando a passagem, por 
esta cidade, das distinctas 
senhoritas Margarida de Bar
ros e Alzira Cruz, realisou- 
se um concorrido e interes
sante brinquedo de prendas, 
em casa de D. Maria de Ar
ruda.

Anniversarios.
No dia 5, o de D. Luiza 

B astos; no dia 7, a se
nhorita Maria Regina Cala- 
sans ; no dia 8, e da menina 
Sephisa de Almeida, festeja
ram mais um feliz anniversa- 
rio.

Os nossos parabéns.

Fallecimento.
A familia do sr. Antonio 

Sampaio, passou pelo doloro
so golpe de perder a gala u te 
menina Laura, com 3 annos 
de edade.

Da correspondentem ter-
religio-

— Diga-me, voce o que
sabe, diz-lhe o juiz.

Vi

Vil
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A  F E D E R A Ç Ã O

P P M  QUE REGUIM M  fiO
A  S E H A X A  A  A T U A I .  —

A rroz beneficiado, alqueire 17$ooo 18$ooo» com  casca 7$0oo 7$5oo
F eijào  novo a lq u e ire ’8$ooo 9$ooo
F a rin h a  de m ilho de Ia » o lo o o õ$5oo» » 2.a 2a » 4$5oo õlooo» » m and ioca * 9$ooo 1o$oooF u b à  * » 4$ 5 »m 5$ooo
B a lã iin b a s  » 7$ooo 8 | oüoB a ‘a ta  doce » 2$5oo 3$oooA m endoim  » õ$ooo õ lo o oC ará » 5$ooo õ lõ o o
P o lv ilh o  azedo l o $ o  >0 1 l ío o o
Àíflho » , 3$8oo 4(000b ranco  » 4^oco 4825 o ̂ r>a. cento lS2ou i85ooBa». * fresca, kilo l$7oo 18$oooT o u c in h o  fresco  » 1 $5 00 I I 600* sa lg ad o  » 1 $4oo \ |5 o oC arn e  fresca » 7uo 800

* de po rco , » l$4oo
L om bo » l$7oo l | 8oo
F ra n g o s lS2oo l$4oo
G allin lius l $ 6 o o IS800O vos duzia 5oo 6 u u

R a p a d u ra , cen to lo$ooo 12$ooo
C ab rito s , um 3$ooo 3$5oo
L eitôa (1) r 5 |o oo õ85oo

DR. BRÃZ BICUDO í
M E D I C O  E  O P E R Ã D O R

Mollestias da s v id s  u r in á r ia s  e do aparelho digcsii 
Injeções endo en sa s  de 606 e 914, absla tam ente sem  dôr  

p a r  i cu a d a  s ifd is  e b ubas.
C O N S U L T O R IO  E R E S ÍD E N C IA  R. do Com ncercio, 114
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TIJOLOS E TELHAS
j o ã o  F e r r a z  d e  A l m e i d a  P r a d o  s o b r i n h o  p a r t e c i p a  a o s  s e u s  f r e  

g u e z e s  e  a o  p u b l i c o  e m  g e r a l  q u e  p o d e m  d e i x a r  o s  s e u s  p e d i d o s  d e t i -  
j o l o s  e  de t e l h a s  n a  r e d a c ç ã o  d a  F e d e r a ç ã o ,  L a r g o  d a  M a t r i z ,  e n t r a 
d a  d a  r u a  d a  g u i t a k . d a

P a r t e c i p a  m a i s  q u e  v e n d e  os  t i j o l o s  a  364000 e  a s  t e l h a s  a  ioo#ooo 
p o s t a  n a  o b r a  d e n t r o  d a  c i d a d e .  M a t e r i a l  b o m .
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T Y P O G R A P H I A  D Â  F E D E R A Ç Ã O
Rua da Quitanda n. 1

$f*í
,k j

Nesta lypographia exec i i iam -se  Iodos os (raba-  
liios reíercníes a esta ar le . lacs  c o m o : P r o g r p r a a s ,
R í l ü r a s ,  T a t e  para recibos, Papel marcado,Estatutos,

j p  Cartazes, 5' M s, Meioorandiins, Cartões coinmer-
ol ciaes e de v is ito  etc. p a ra o  que acaba de adquirir

ismo nova tnacliina e grande variedade de typo novo,'✓Av
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$
v i l .1 i i p f i s s s i o  i  p e i t o 1 á  a m ti

PERFEIÇÃO e  m o d i c i d a d e
DE PREÇOS

S. Paulo

C o m p r a i  u m a  vez  e vos  t o r n a r e i s  p r o p a g a n d i s l a  d o  a fa m a d o  ca l çado
C I v A R K

G r a n d e  «tock d e  c d ç a d >  p i r a  s e n h o r a s ,  s e nh o r i t as ,  h o m e n s  e cr ianças  
U N I C O S  A G E N T E S  N E S T A  C I D A D E : A O  B O M :  G O S T O

G o n z a g a  N o v e l l i  C o m p .  R l,áua do Commercio, n  119

A POPULAR”
a s s o c i a ç A o  p a u l i s t a  d e  p e c ú l i o s

Todos os chefes de família que quizerem legar um 
pecúlio aos seus herdeiros; contribuindo com modestas 
quantias, devem escrever-se ri A  P O P U L A R , que 
garante o pecúlio de 11.0 0 0 :0 0 0

A  P O P U L A R  tem duas séries: Senior  e Popular, 
em ambas o pecúlio è de 11.0 0 0 :0 0 0 0

C o n t r i b u i ç õ e s
S É R I E  S E N I O R  

(Para as pessoas de 55 a 65 annosj

joia, !5Sooo; mensalidade, 5$000; quota por falleci- 
mento, !2$ooo

S É R I E  P O P U L A R
(Para as pessoas de 8 a 55 annos)

Joia. I5 $000, mensalidade, 3SG0 0 ; quota por falle- 
cimento, 4$ooo.

Peçam prospectos mais infomações ao agente nesta 
cidade.

R U A  D IR E IT A ,55
Jtanceftno Cínfra

C A S A  E C L E C T I C A

14161729


